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:&rboletas macbaon 

'CIENCIA POPGL.\ll 

OS LEPIDOl'TEl\OS 011.:ll::\OS 

Lcpidoptcros ! Termo csdruxulo, arrC\'Czado, cxoti­
co, termo scie11tifit'o cm fim , para denominar uns ani­
macsinhos gentis e n1ulticôrcs, de azas iriadas e es­
belta$, de corpo formoso e elegante, de cabecinha 
bem aposta. Lcpidoptcros ! Não conhçceis estes ani­
macsi11hos ! Ei l-os ahi vão a vo«jar pela campina mati-

'roMo x t8G7 

1 zada de flores. Eil-os, quac:; flores do ar, poisando 

1 
sobre as flores da terra. Eil-os es1>anejando-se aos 
raios do sol de maio, wmbindo e folga11do, gozando 
a vida ephemera, lidando no prazer que dura instan-
tes, nescios do passado, ut•scios do futuro, descuido­
sos de tudo que não seja prazer e liberdade. Ainda 
os não conheceis? Pois vinde commigo. Que linda vae 
a manhã! Como a atmosphera ('Stiva se ostenta pura 
e diaphana! A brisa matutina suspira de leve na~ ra­
madas da llorcsta, que rC\'CSte as serras d'al6m. Lá, ua 
orla do vallc, sombreado pela copa vcrdoenga do ol-. 
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mciro retuslo, pelas grinalda~ pendidas e mclancoli­
ras cio cl1orüo, prlas rohu$ta:.; .hrn!;aclas da carrallteira, 
OU\l'·:'l' o borhorinho cJp uma ttH:hoeira, cujas aguas 
limpi1las r::.padanam, bPijam o:; lichcns que cnramam 
os rorlwdos, e ca1•m lo:;o, para desli:;arcm mansa­
mente pelos scixinhos do :\h eo, dPsne,·endo mean­
dros caprichoso~. dcmon111do ~1· aqui 11'uma angra, 
aprt·~:::ando-se n 'aqm•lla t'a l li1•ta, e~praiando·se n "esta 
1·11:::eacla, c:;condl'ndo-se além 11'u 1na grnla, aondc pe­
neira um raio curio~o de ~o l , eoaclo po1· um cnlre-ra­
nwo, que mais pa_rccc ~ylpho zombeteiro quc reiu brin­
car nos ~C'i os da naia1le. 

Na ramaria ~altitam os pa~sarinhos, que dcscan­
lam os srus trilho,; nwlodio,;o::, os seus quehros na-
1i,·0$, com que em:hl'lll dl' harmonias a solidão um­
hrosa .. \- searas de trigo loin•jantc,; dilaram-se pela 
planicic, e jú s1· oun- o canto dos crgadores, cuja 
1·i11twza é o trabalho. lll'ina por toda a parte o gozo, 
o prazer e a alegria. ,\ t1•r1·a dl·~cntranha-se em llorcs 
e l'roctO$. A abunduncia dt·~11•1Ta as lagrimas e os cui­
dados do ro:,:to queimado do ~rarciro, c1ue, acun·ado 
sobre a terra, rasga-l ht' de t·outinuo os seios J'ecu nclos 
e ananca os perpctuos tllesouros que a 111[1e carinhosa 
ro1H'<•dc aos lidadores. 

Pelos recostos e c::pahla;; elas moulanhas estendem 
o,; pampanos as suas grinaldas llcxin·is, que na fim­
liria cio ralle, ua orla cio al111ar!.(l'll1, como encontrl'm 
terra humitla e ele fu111lüo, l'nro~<·am·!'e pelos tronco~ 
cios l'al!tlll'iros c dos casta11lwiro~. O oli,·edo ,·ercloc11go 
e t'"tu~o já promette boa colheita, e lança 11a alma 
.lo la\'J'ador liadoras p,;111.•ran~as de um futuro pro;;· 
p<'ro. O CJ11arlro ó. poi,;, dt: al<'gria; o seu a::.pt·i;to é 
prar.e11tciro e florido. Tudo ,;orri. Ourl'·~c um cantico 
li<· graças por meio de todo,; os elllu 1ios que homens 
e C'Oisas rnYiam ao C<'O, 

pas r;:guias lopetam com as nun•ns, l' tilücs formi­
daYci:;, suhlim1·5 e qul•dos, augmentam com a sua 
nw~ma mudt•z a magcstade soberana tia 1-r<·açf10. 

E 11ue, depois de ter alongado os olhos i;au1loso;: 
prlo hori~ontc e dado largas ú phantasia, qul' dPhalde 
interroga a <krradcira e longinqua rimhria ondl' a ll·rra 
osi;ula o eco, onde o olhar se perdt', o c·~pa~o acaba 
e se confunde a pcrc<'pçflo; 1'a 11çndo jú de tanto di­
vagar pelos i11tcrmund ios. nunra dcscl'strs a monta­
nha, nu11t.'a "º" embren hastes pelo pin lH·il'll l arlusto, 
e quando \'OltaYcis para o ca~al, quando crur.arcis jú 
os um1Jra1·s do teclo hospitall'iro, 11u11C'a para$1rs ele 
repcnt<' exractico, admirado, perante a horltolrta genti 1 
que com a 1>onla da aza ro~a o ,-o~,;o ro~to. Sim! E~~a 
é a horlJoleta, a formosa horholl'ta que o nalnrali,;ta 
apanha ,.j,•a e guarda cuidado,:a11wntl' para a cla:<:'Í· 
ficar no gahinelc, que a criança, o anjo ú.; n•zes ('l'Ul'I, 
pcrs<•gue pela campina. 

Essa é a horholpta que no;; Irar. ltoas 110,a:>, que, 
olTu,;cada, cega, \"l'lll queimar-,;<• na luz qu<' allumia 
a donr.ell·a que ús escondidas 1t1 uni romanre tt•rno, 
011 o g;diio sel't•ro que 11as Yigilias hutica o soct·go 
propicio. 

::'im ! os lt•pidopleros são a:; hol'l1ole1as. c,;sas marn­
vil has da <Tl'açf10 <JUC o,; poetas i11,;o,;,;os tirpra111 arte:> 
de d1•sacreditar, ma,; que a natur<•r.a, a 1wqll'tua ju­
rrntudc, se encarrrga todo,; M dia,; til• ju,;1ilirar. E;;­
tud1•111os, pOÍ:', em traços muito largo,;, o.; l1•pitlop1c­
res da :wit•ncia, as mariposa,; tio,; poc•ia~. a,; horholc­
las dr. torla a grntc que íalla a formo'ª lin:wa de 
Camül's. Ahramo:> esta pagina tio grande liHO tia crca­
i;f10; 1h•cil'l"emos apc>na:; alg1111,; Jtl111n1a~ d"cssc myslc­
rio t' leusiaco que se denomina natureza. 

li 

Pois no 1mio de lauta folganç:a para todos, mais 
c1ue todo~ fo lgam ... o,; l1•pidoptl•ros. Cuidados! Nem A ~c· it• 1wia , C's~a Yestal inipollula r <'a 111licla. qur ~r 
:-:omhra 1J'l'llrs. \'1'1le como os nw~mos passarinhos, os dcl11·u~a etl'n:amenlt• sohrc o altar da cn•a\.'f10 a in-
1 ih1•1Ti mos filhos tio ar, 'oan1 ~ri,;111adorc:; e pensa ti ,·o;;, qui rir· lhe os $<'grrtlo,; saero,;anlo:;: a ~c·ic•11e·ia, quP 
a<Jllt•llc em rata de um hiehinho com que alimentar os a111igos ,;ymlioli$a,·am <•m ~li11erra, a 'i:·~rm por 
o,; filho:; implumrs: e~ll', todo afadigado e trcfego a C'xn•llcncia, !ilha do rerl'hro jorico l' omni~ricnte. a 
ron~truir o ninho aonde ha th• alojar a prole; cst'ou- d1·u~a ~l'\l'l'a, gra,·e, inllcxi,·a, ao nw:-:mCl fl•mpo mo­
iro, aroitamlo-sc tremulo, n•c1•iO$O, porque no alto dt>:;- <h·~ta t' rnro11il. mataorlo Palla~ por<Jlll' i11lentou rou­
<·m·tinou a garra sangui11aria tio milha110. ~las os 11'- har-lhe o' irginro tlwsouro, ujudanclo Jnpitt•r na guerra 
pidoptero~. º" al:11los rpin1ro~. 1h•,;dl'llham a mrnor do,; giganlP~. construinrlo a naq• tio!" argo11a11ta~ roin o 
~omhra dr occupa~flo . ,\ $1J:t \i1l;1 é brincar e gozar. lt•nlm de üadona; a sc:ieneia, (•,;se p,;pi1·ito suhtil, que, 
lll•111 lh1's i111porta o dia dl' ;1111anhf1 1 ~e o dia de hojC' no dizer dos bardos sr·andina\'O~, Jll'lll'lra o munclo 
é l'lal'o l' límpido, ~e a almo~pht·ra é azul c placitla, se como 11111 1·~pirito subt il ahra~a mais fal'il1111•111c o im- "' 
o sol ap1·uma os seus raiog 1·1·1•adol'es, ~e a campina 111r11~0 do <JUc o mi11 imo, e con1prPIH'nilP nlC' lhor as 
~1· l'l'\ºl•ste de llorrs, ~e as papoula~ ahr<•m o ca lice em; ll'i~ qne regrn1 os astros do que os cyrlos que dcs­
péta la:; pu1.vurinas, se o m'ctal' Jl11•s offcrla lib<!~ürs crr,·1·m as parcC'llas da matl'ria. 
copio~a,;! Ama11hf1 é o inrcrto, o d1·!"conhecitlo .. \ma- E11tn• o atoino, cujo gc11r,;i,; l':'<'apa ú i11trllig1•ncia 
nhfl (• o talre::., o qut·m sabt· t1·1•111c•udo. (• pon·eulura hnmana, e a r:::trrlla que H' nHw1• na arnpliclüo. 1a11-
o ra,;tigo para o:: mau" e a 11•nta!;f10 para os bons. ta,; ,-üo a!: gracla!;ÜCS por 'JUI' a malPria \'al' pa~=-a1Hlo, 

liozar! eozar! pan'Cl' liradarPm os lrpidoptcros, <1ue dr!'dc a i1wrl'ia até á ricla, de,;clp o ri•poi>o até ao mo-
1•11xanwam prc:;:'uro,;o,; ao:; raio,; ardente,;. Sacrrdo- \'Í1111•nto, dr,;tlt• o ;unorphi~rno co111p)Plo ai(• á forma 
te,: g-enti:; do seni'uali~1110, al'J'l'dam para longe tu1lo pPrfl•ila111L•nle tlPli1wada, que para l'~t111lar t' abarcar 
o q11P nüo ~1-'ja prnr.cr li\l't'. l'Sta Slll:<"cssào infinita tlc 111otlilil'a1;iH·~ ria ~uhs:ancia 

E ;1gora nf10 os to11hrr1·is :iincla? Atn\\ú do nrre-1 que se• Pxpanrle no infinito do 1•,;pa!:o é lll'l'l'$SH'io o 
,·1•zmlo do 110111r 11~0 adi,·i1d1a1·~ a li11tlcza e formosura i11linito do ll'lllpo e a perCl'Jl!:f10 inlini~a. 
ilos srrc:;? Nf10? E que 11t111c·a \'Ístcs romper uma ma- Cucla dia que pa~sa 0::;1c111a a 11al11r1•7.a mais uma 
drugacla de cstio, porqul' ga,:la,;tps a 11oite admirando 1 mara\'i llia, e os ol hos do homrm, aj1 1 d;11Jo~ do micro$· 
ulg u111a se ena mclodra1nu 1 in1, 111 ythologiea ou ps1•udo- copio ou do tclescopio. dchaltl1• apl'Of11 nda111 o ;1 hy,;mo 
ph•!uta,;tir;1 do tliea1ro, illnmi11atla por luz t·lcclrica. que $(' lhes rasga cm torno, porq11<• jú111ais a11i11girflo 

I·: que nu11ca Yi:>te~ no oril•nte, por entre os fl'an- o limite. 
jado,; arrojado,; da;; nu\cn,; tliaphanas, irromper um (Ju1•m podp,;~l' ~eguir, n'um (',;paro limitado dt• trm­
hrn~ulear t•shranquir;ulo, <IPpois urn raio ai1ida tt•nue po, todas a,; tran~formai;ü1•,; dt• 11111 aton10. arlmirf1ra 
1· indeciso, e logo um rlarfw ro\o, purpurino, fuho, um p0l'l11a n·nla1lriran1e11t1• 111ara\ ilho~o. lt1ra uma 
um matiz de toda,; as cõn•$, o l'Orriw da aurora que pagina rheia clP episodios c;;ph•1ulido,; P ,·;11·i;1eli~,;imo:;, 
ac~rda. assi~lira a um r~pcctaculo rnrio,;11, ao par do qual a:; 

E que nunca suhi,:t1•,; ú rnmrada ;ilpr>:lre da srrra- \'Ísualidad<·s sccnicas e as crcarõt•s mais arrojatlas cio,; 
nia, nunca YOs a:;,;pntaslP~ 110 hro1wo e informC' gra- 1 maiore::; gt•nios ~[lo pallido rcll<•xo til' u111a luz 1011-
nito cujas raízes prnha~to,;1s !"I' l'nlranliam p<·la tl'r1·a gin<1ua. 
até aos sot urno~ alicerces da lTUsta solida, cujas grim- A t1·ansforma~üo da rnatcria é uma l')lOp(·a eterna e 
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~ul> l ímc, um canlíro sonoro, mngesloso, como odes- E assim é. A rxpcrírncía lol'lla f:OC<'f:ado o csp1r1-
lisar de um gra11de 1·io, uma succrssfto de harmonias to, rlando·lhe a quíe:lação, que júmaís adquíre <1ua111lo 
i:;trnn·~. largas, d1l'i<1~. rcpassadas de grandiosidade, ella lue falia. 
uma pro~ecução de notas 'iliraules e crístallinas, que, .)las não é só o rrman~o do c•ntc•1ulímC'11to o íructo 
fcríndo o imnwu~o t ympano da naturcza, rel>oam do· da experiencía: é clla o pharol maí,; lumínoso que 
remente, rom a H'rc•11ídadc da omnípotencia, por todo pó1lc guíar o homem 110 l'amínl10 da ,·ícla: é clla a. 
o aml>ílo ela crcaçflo. ~las no meío d'csla magica epo· fonte de salutares dc•:::cnga11os; é ella a mestra mais 
p(·a, alntn•s cio 1'11~thmo compa~sado e gnl'c que em- sal>ia e discreta da ht11lli11ticlaclr. 
bala o:; munilo~ e imprimc o lllO\'imcnto Yilal a to<la Heunamos alguns l'Oncrito~. de ilin•r505 pcMaclorrs, 
a matc•ria, irrompe', de quando c•m quando, uma me- que uos moslrcm a e\pPricn('ia c•m totlus os srus as­
lodía i;uan>, um h~m110 í1·~tí,·o. uma rnlala capricho- pcclos, sígnificaçf10 e moralídadc•. 
~a, uma c•mlt·c·ha nwlanrnlíca, um c-;1111ico dc morte. •:'lingm•m comlrmnc', cliz o 110$~0 ini:igne Joflo d(' 
Enrno a cpopéa 1orna-~c drama, 1nigrdía, idyllio ou Barros, ningucm conclc•rn11e a5 prinwiras rulpa~ de >cu 
liallada. ri5ínho, cm quanlo ti \l'I' ,·idn, porque ainda 1rm 1cmpo 

Os rpi~odios c11m que a nalurcza, a ctrrna poctisn para ,·er as segundas em sua ca~a. • 
elo uniYcn:o, <'nlr1·~;1<·lia as i:;nas ohr;1~; as pcripccías O rrílexi ,·o lJíogo do Couto. a,· i~aclo prla experien-
com que matiza o rorti('e da sua tH'IÍ\'iclade, são por- eia, offcrecc-11os r,;la po11d1•raçi10: 
Ycnlura o que mais pr<'1ulc e capli'a a at1ençft0 do 1o iião parece c·on~C' l ho para sPgni1·, porqnc nunra 
lio111r1n , o qua l, pa111ln•ista por indolc. Yê cm toda drixou de ser imp1·udt11H·ia c•nt1·a1· <'m trahalho.s por 
a parir. a l'l'jl t'l'sc·nlai;f10 fi t• I, a jnrngt•m \'il'a elas ~uas parecer ele pessoas que licn111 fóra d'ellt•,; ... 
paixões, cio sPu s1•111i1· <' <TC' I'. I•: por isso quc a wolo- r\Uenlae liem 1i;1s sl'gui11H•s pa laYras que D. Ft'. Bar­
gía e a as11·0110111ia i:ilo sci1•11cias a11 1iqn issimas, por- lholoincu dos 1'1artyres p1·ol'criu dc•pois que Íl'7. deixa· 
qun c•111 ambas pôde o honrem primitiro fah ular ã ção do arcelii~pado: 
rn11.1ad1', l' tn•ar s<·res 111011~1ruo~os ou clcuse.s imagí- " llora dcsc11ganc·$C' o nltlnilo (e <T(lif10-me como 
nal'IOS, c·om <llll' t'C'Jll'l'St'11lassl' os seu;; s1•11 11 rnc11t o:;, experimentado e an1tilaclo) qu1• o q11t' lit c·hamfto di · 
Iodas as l'l•ii;ü1•s d? ~1·u 'in·1· n1ais ou menos are11tu· 1 gn icladl'S ~ cargos lio11ró,:os, 11f10 l<'lll maís d1· :><·u que 
l'O!<O e ronlPmplatl\·o. aquellas nslas e l'l'fll'C''c'11ta~õc•s d<' magl':'l;ule; qtu• 

Mas aincla aqui l'ohr<•pujou <' \'CtH'PU a 11alurC'za as ludo o mais ~fio 1wrpl'luas occupa~Õl'S t• 1·uiclados, e 
h~lll'iclas C'l'l':tçüc·~ da i111agí11atira. Os dr;igut's, O!> by- os mais dt•lles 111uy penó:'OS.• 
pogripho,;, º" 1·<'nlau10,;, lodos o:; :::crcs fal,ulosos com Ai mia no modo 110\'0 dt• 'iwr politico cio,; no~~o,; 
que os antig11s 1·111·ic1uc>1·1•ram a pol•lica e a m~lholo- dias a experic11cia é um escudo forle con1ra a::; dcma­
gia, c nilo raro a ~riC'11ci;1, nacla \'alem c•m comparaçflo sias de scn~ibílidade. 
ela \'crclade, e• ~ó os in,;1•clO" lll'la sua parte df10 mais lleparae licm no qu<' rou apr<',;t•nlar. 
paslo ú cu1·io,;icla1h• e• ú a1lmíra('ftO, cio que a~ mais Lcrmí11icr, falla11elo clC' uma ptilcmira mui l'aloro,:a. 
c·splenclidas c'l'ra1;Q1•,; ro111 qnc loelos o~ po\'Os no berço e até 'íoll'11ta, que mr. Eclgar.I l)uirlC'I ~n,:lcnlou a 
pO\'Oaram c'C'O~ l' agna,:, ar <' tt>t'l'a. rcspcito cio;; je:;uila,:. fc1. rl'paro 11a (':'lranheza com 

g d'cnln• o,; in,;1•ctos os h•picloplc•ro", a,; horl.olrtas que este ul1imo r;ecC'liia a~ ag:.:rl':':'üc•s ela imprcn~a. 
PIPg;1111c•s que 101IM rnnh1•rc•1110~ e· aclmiri11110,;; quando e no dernasíaclo rogo {'0111 q111· c•nlrarn na li1;a. Por 
as Yemos a Yoc·jar nas 1·a111pi11a,; ou a qneímar a:; azas esla occasiflo expri111íu Lt•rminirr c•slas ª' i'adag ::c•n· 
na luz, rnjos raio;; lirilha1111•,; a,; allrahcm e lhrs df10 tenças, que a<5ignalam c:ara<·lt•l'i:;lirn111c11te os incon­
mo1·1c• C'l'lll'i, \'Í\l'lll 11111a \Ítla tfio simple;;, lanla;; sf10 Yenienles da íalta de expc•1·il•t1cia na ai:i1a1la Yída de 
a:; rnaraYílhas <' c•,;1rnnh1•1.as qu<' o~trntam aos olhos hoje: ~ 
cio oh"l'I'\ aclor, q11<• "1•1 á 111c•rí1orio ra:Sl rc•a1· em rapiclo • ,\1.Ji se rrrcla hC'l11 o honw111 1louto :;ol i ta rio, quc, 
eompC'11clío o qrlo clP"rriplo por C'str;; animae;;inhos, escrevc11clo no 1·c1iro do ~c·u gal1in1•l1', cl1•s!'on ilt•re o 
que· alrgram !' ro11l1'11la111 o l1erntc•111, as~im de dia co- seculo <'111 que ,.i,·e. S1• pun·r11tu1·a ~t· til'C·:<s<• dado ao 
1no de noite', 110 cl<':'cani:o cio lar 011 ua lida can1pc:;trc. trabalho ele olhar pnra fora. 1c•1·ia ,·islo quC' 11'rstes 

lCon1inítn) A. º"º"'º rn: \'•sço~<•:1.1.os . nossos tempo;; ningut•n1 Pslú ao alirigo ela (':1lumnia 
e do insullo; Irria rec·o1 l11(•cído qtH' to lo;; pa,;~am por 
essa prol'a, por cs:;c 11ap1ís1110 , os mai,; al los pcr~ona· 
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gcns, do mesmo modo q11r os par1icu l ar1·~ mais ob­
scuros, os sabios e os polílíro;;, a rirtndc• e• o talcn· 
to; e entflo adiaria ellc 11a111ra 1 o lp1· tam bem o :;cu 

r:.::;,:/;,:.":i:::1,:·;;,•Í•"lllU/>tl'Ítll/i<1 ln<ll!Í• (JUillhflQ n'esla cli:;lrilJllÍÇllO cl1• illjlll•iaS. 
•?\a polcmiC'a i:ó é n·Nladl'i1·an1t•111t• poderoso o PS­

piríto quando cstá sc'11hor dC' ~i e• da "ºª colcra. 0;; 
combalentes no' íços t•slfto ~1·111prP rurio~os; mas o 
athlcla Pxpcrimcnlado tOíl$t'rl'a-~c· tr;H111uillo, apro­
,·cila-sc da opporluni1ladc, escolhe o IC'1Tc110 e fore 
com dí:;cc•rninwnlo. • 

o nso •·A Mulfrlta 4•xpcricncia nos foi en· 
ai11anilo )M''"-.'O t (HJlU'O. 

O no~"º immortal t"piro d<•morou-sc cm íazer sen­
tir, c•m algumas l',lanl'ia~ do l'auto n cios Lusiadas. 
que o honwm Hl plid1• alra11çar ª" ho11ras, propl'Í<L· 
mente s1111s, por <':>.ln·mos dl' '"llor , por scniço:; rc­
!1•,·a1111·s Íl'ilo,; ú palria. :'o ª~"illl se adquire a \'l't'lla· 
cleira 11ohn•iw; ~o ª"~im 

' ..... o l·C·ilo um rallo honroso cria, 
llc'"lll'C'?.aclor ela~ honra;; 1• clinhPiro; 
Da" lio111-;1s 1· 1linlll'iro, que a wn1u1·a 
Forjou, e 11f10 rirludc ju"la e dura .• 

Logo 11Ppoi~ aprP~rnta C;1múc•,; um pC'O$amcnlo al­
t:.111w1.1te philosopliiro ::;obre o gra11cll' poder da expe­
r1c•11c1a, clizendo: 

" Dc~ta ar1<1 $0 r~1·larrrc o rntenclimC'nlo, 
Que c•xpt'riencias íazc•m l'epousaclo. " 

\'pjamos oulro:; al'prrlo~ da l'\(>l'rit•nria. 
•A expcriPncia é mP110:; o Íl'llC'lo dt• um numero 

grande de anno;; que tin·rmos 'idclo, cio 11ut• cio nu­
mero dr momenlos cm <1uc ti n•rmo,; fei10 ol>scr' a­
~úcs. • 

Hcparc-sc lJrm n'cstc c•nmwiaclo. l'm homcm muito 
l'rll>o podcrú ser tflo lel'iano 1• i11ro11~i1lcraclo como 
um mancrl>o, ~e aca~o hou1c•r 1lc•ixado pa:;$ar eles· 
percebidos os acontccinw111os, s1• júmais hou,·c1· ob­
sert'ado e 1·efleclido. A 1•xpPrit•11ria, pois, 11f10 é um 
aclo de memoria, é o resultado ela rt•llexf10 solirn uma 
longa serie ele factos, de que 1omil111os 11 01a e que at­
tentamen te cxa111i 11 úmos e• ohsc•r\';'1n10s. i'iflo hasla lw­
ver durado e eni-elheciclo, é i1ufüpt•11sal'cl haver me­
ditado. 
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•A cxperiencia é o facho da Yelhice, mas não deve Os artigos principaes de exportai;ão na ilha do Prin-
allumiar só a Ycl!Jice; cumpre que o seu clarüo irra- cipe süo o cacau e o café, e as frutas e rcfrrscos 
die pelo caminho que a moridadc tem que percorrer, (auanaz, banana, cõco, inbames? gallinhas. e porcos) 
autcs de chegar ao !ermo cm que tudo é incerteza e que se fornecem aos poucos nanos que all1 vüo pro­
trevas. • ver-se. Da farinha de mandioca, tapioca, tartaruga, 

Este imaginoso pensamento de Lacroix pinta-nos o tabaco e algodr10 já se exportaram quantidades pro­
facho da cxpericncia guiando os anciãos, mas lan- mcttedorus; a exportação do assucar foi valiosíssima, 
çando pat·a traz uma luz que aJlumia os passos da mas actualmenle nem um só d'esses artigos sac da ilba, 
mocidade. e nem um torrão de assucar se fabrica, por não haver 

Mad. Du Chalclcl exprimiu de um modo muito si- canna. 
gnificativo os grandes utcis da experiencia, quando A cultura do cacau é que mais tem progredido n'es-
disse : tcs ullimos annos. As plantações vr10-se fazendo cm 

•A experiencia é o bastão que a natureza deu a maior escala, como se viu pela exportação de 1855. 
nós outros cegos para nos cncaminbar nas nossas in- Os artigos principaes de importação rrduzcm-sc á 
,·estigações; apoiando-nos n'ellc andàmos bastante ca- aguardcnre e aos tecidos de algodr10 e generos ali­
minho, mas, se deixarmos de fazer uso de um tal menticios. O valor da aguardente dt•spachada para 
apoio, indefeclivelmcnte havemos ele cair.• consumo cm 1865 sobe de 6:000ll'>OOO rfo, e o dos 

Como ba de apro1•eitar-sc das lições que escarmen- tecidos de algodf10 aproxima-se ele U:OOOil>OOO réis 
taram os ourros aquellc qul' não sabe fazer uso da cm numcros redondos. 
expcriencia propria? · O resro que falta para preíazcr 311:000@000 réis 

Quereis ser crianças crn Ioda a vossa vida? consiste cm arroz, assucar, az!'ile, bacalhau, batatas, 
Ide, pois, armazenando a expc1·icncia, que mil e bolacha, culçado, ca1·ncs salgadas, chapéos, ccbollas, 

mil occasiões tereis de a despender proveitosamente. cera cm velas, rcrvcja, cognac, farinha de trigo, fa to 
Não aguardeis a cdade provccta, para não succcder feito, f111To c111 diversos artdactos, molJilia , peixe sêc­

qul' a expericncia cbegue tardia, e para evilardes a oc- co, queijos, quinquilbarias, labaco, lahoado, telhas, 
casião de dizer tristemente, como Fonrenelle : Sinto já ti11tas, \'Ínagre, vinho e varias miudt'zas. 
que vou acabando, porque começo a ver as coisas taes Dt•m se ,.ê por isto quanto é acanhado o commcrcio 
como em realidade são. de im1>or1ação. Alguns especuladores de fôra tentaram 

Fôra-me facil tecer um discurso seguido, no qual jú tirar rcsullado da compra de cacau ~ rafé para ex­
demonslrasse largamenle o alto pre1:0 da cxpcriencia; porlaçr10, mas a c1uan1idade é tão pcquc11a cm reia­
mas julgei que os rap idos cslioreros c1uc abi ficam, são çüo ao numero dos compradores, que 11r10 mie a pena 
de ~i n:enos enfa.donhos e mais fortemente excitam as I para ulgucm ir estabelecer-se na illia elo Príncipe par~ 
rog1taçoes dos leitores. J osi< su.ve.~T"" Rm.:mo. cs~e 0111 ; e, entretanto, co1wém para as pessoas la 

1 

estabelecidas. 
O cuslo do café é de 2$400 réis íorll'S por arroba; 

TLllA DO Pl\INC IP I~ accresce11tando-lhe os direitos 11a alfandega da saída , 
e na de Lisboa, íretc, saccos, cinco por cento para que­
bras e diITcrença de balauça, trrs por cc11Lo de com-

{\'ld. pag. 225) • 

Hepresenta o giro commcrcial da ilha do Príncipe, missão e um por cenlo de srgnro, sac por 3S550 réis 
segundo o mappa estatisrico da alfandega de 1865, cm Lisboa, onde quasí sempre se ,·cndc por 4.5000 
um ralor de 70:131.5141 réis, dos quacs pertencem á a 4,S500 réis. 
exportai;ão 36:08ir5420 e á importaçflo 34 .047~729. O custo do cacau é de 1r'.>440 rfü forrr:;; arcrcscem-

Aos parridarios da balan1:a do commercio, parecerão l!Jc as dcspczas equin1lentcs e mais vinte e cinco por 
estes algarismos um symproma da prosperidade com- cento para quebras, e sac por 2.5600 a 2r>G40 réis em 
mercial ela colonia cm relaçf10 á ~ua área e popula- Lisboa oudc se vt>nde por 3.l>OOO a 3 ,~300 réis. 
çflo. Nrio acontece, porém, assim. Só pela agricultura Tendo ele dar noricia das procluc1;ôt':: ela ilha do 
se ha de ella ad ianrar, e rnrno será mais lucrativo o Príncipe, rrjo-mc obrígarlo a conf<'~~a1· a minha crassa 
seu commercio. igno1·ancia cm bistoria oalural, rnas apr('S<'nlarei a lisra 

Tom<'i eu para base cl'estas ol.Jscrvações o rendi- dos productos que sei existirem 11 't1q1t<'lla ilha. São os 
menlo de 1865, que é quasi o duplo da média do ele- seguintes: 
cennio anterior, e cntrclanto se esse rendimento mos-

1 
Paus de conslrucção e marcenaria: - azeitona, pau-

Ira que a riqueza publica augmcntou, analysando-o ribeira, pau-mastro, socopira, gogô, amoreira. 
minucíosamenle vcr-sc-ha que são ainda muito infe- Arvores ele frura: - palmeira de /Je11riem, de que 
riores as condições da ilha. se fabrica o azeite de palma; tamar('ira, eoqueiro, lza , 

Esse giro commercial de setc11ta contos é cth-idido por que produz um fructo maior que a melancia, do qual 
cinco negociantes, e não dá o lucro que á primeira YÍsta as pc' ides são apro,·ciradas pelos filhos do paiz para 
pôde parecer, por causa de um certo circulo vicioso que certos manjares; cacau, caíé, algodoc•iro, ocá, que pro· 
alli se nota e que neutral isa todos os desejos ele formar duz a lf1 regelai, e chamam-lhe poill!O t'm Guiné; 
ou accumular capi taes. Os Lrinla e seis contos da ex- amendoeira , anoncíra, bananeira , cajueiro, canafis­
porlação represenlam um valor c1 uasi nominal para os Lula , cidreira , limoeiro, toronjcira , laranjeira, man­
proprielarios da ilha, e portanlo lambem é nom inal gucíra, papaieira, tamarineiro, nespereira , abbacati, 
o inleresse d'essc capiral , porque dos produclos ex- J arvort'-pflo, mamoeiro , sabe-sabe, ca1wl leira, sapona­
porLados poucos o são pelos proprios donos, mas sim ria, o fruclo é do tamanbo de uma ginja e serve para, 
comprados ao povo e aos escravos que os furtam das dissol11ido cm agua, lavar sedas. 
plantações. l'ião será tcmcrario affirmar que o cul- Paus e outros productos para tinluraria - Pau al­
ti,·ador, Lendo uma colheita de mil arrobas de cacau, caçuz, côr de canna; pau gogô, côr de tijolo; pau 
perde metade que lhe roubam; e por isso, quando ncspera, côr de canella : pau o,·á, cõr de mel; pau 
,·c·11de, recebe metade cio valor que dcvêra rrceber, sangue, cõr ele ganga; pau vermelho, côr de sarro 
tendo feito dcspczas de cullura talvez equiraleores ao de ,·inho; almagrc, terra vermelha ; urucú (planta), 
produclo da ,-cnda. Não scrú ternerario affirmar tarn- tinta vcrmrlha; ocre, terra roxa, gredl'lim, amarello e 
bem que n'aquella ilha dois terços da população Yil'c branco; pau dragoeiro, de que se cxtrahe o sangue 
em ociosidade á cusra do outro terço . de drago. 

Uma tal população nfto pôde deixar <le ser pohris- Di versos vegetaes- herva-docc, arnruli , roseira, cou-
ti ima e misrrarel. n\ gcngihrc, cola. tapué, qu iabo~, o~sarne, maracujti , 
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goiaba, jambo, batata doce, safú, pecego, inhame, ma- taruga, alracora, corvina, dourada, bicuda, moréa, ju­
Jagueta, pepino, sensitiva, tabaco, mandioca, agrião, deu; e apparecem algumas baleias e toninbas. 
gomma gutta , arroz, arenca, canoa indica, feijões, to- Productos manuíacturados pelos habitantes - taba­
mates, abobora, alface, pepino, alC'crim , rosmaninho, co, tapioca, vinbo de palma, a?.eite de palma, fari­
ananaz, anil , beldroC'gas, cebolla, coacos, fi gos, milbo, nha de mandioca, azeite de côco, telba de barro. 
mostarda, e muitos outros completamente desconhe- Volaleis - Não ba aves de rapina, exceptuando um 
cidos. pequeno môcbo que vive para as partes de OC'ste, e 

Mamíferos - bois (muito poucos), cabras, ovelhas, quC' 6 raro. 
porcos, gato ele algalia, macaco. Ojócljô (.Jlartin-chassew·J: é uma especie de pica-

Jnsectos e reptis - além das formigas, borboletas, flor. Vi,·e nas proximidades das ribeiras. Plumagem 
baratas, abelhas, moscas e cupim , ha muitos insC'ctos azul tlara. 
completamante desconhecidos. lia diverRas espcciC's de Pica-peixe (1Jlarlin·pêdumr): é da mesma cspccie 
cobra todas pequenas e nenhuma venenosa. O C<' rn -pés é que o antecedente, tem o bico vermelho e de uma 
o insecto unico cuja morded ura faz soO'rer dores atrozes. grandC'r.tt igual á de metade do corpo. 

Pesca- tubarão, cherne, peixe voador, esponja, tar- 1 Maria-palú: é uma especie de p<1ga pequena, toda 

Cns3s da ilha do Princlpo 

1wgra, com os olhos \'ermC"lhos. Chamam-lhe lambem 
feiticeira . · 

Sôbó: é o follotocolle do Gabft0, espN'ie de cuco. 
Tem o dorso de um vrrde metallico lu?.idio. As pen­
nas são arredondadas e curtas, de modo que pare­
cem ('Scamas, com reOcxos azulados e doirados. O 
peito é côr de gcmma de º"º· Vive nas montanbas 
e é raro. 

Estorninho: côr de \'ioleta com reflexos metallicos. 
Parece uma e:::pecie de melro. lia outra especie mais 
bonita e mais rara. 

Mcllo ou melro: tNu a grandeza de um pisco, e 
suppõe-se pertencer á ordem dos verdelhões (ver­
diers) e similhantcs. Os machos são côr de gcmma 
de º"º• as femeas côr de limão com o vc11trc branco. 
Os primeiros tem o bico preto ; as segundas tcm-u'o 
amarellado. Os olhos são brancos. 

Pardal: ba dois passaros a que dão este nome. Am­
bos se parecem com os canarios. Um teni na cabeça 
muitas pennas encarnadas; o outro é todo de um 
pardo Psverdinhado. Este ultimo Yive a ot\ste da illrn 1 

e 6 raro. 
Sivi -si11ga: peq 11eno volatil da ordem dos gras-

úecs, l<'m o bico cinzento claro, cabeça-e dorso côr 
ele ca~lanha escuro, p~ito e \'C11t re branco e as azas 
mosr1m•;11las de preto. I~ commum na costa occidental 
de Arrica. 

Sil'i-gigú: YOlatil da ordem elos cbenchranos (01'lo­
lo11s) e <lo tamanbo ele um canario. O dorso cor de 
castanha e o ventre e peito côr de purpura. Olhos 
vernwlhos. 

Si1•i-boca·longo: ha cl'esta espccie no Gabão onde 
os francczes lbes dão o nome de 11eclari11e; ti cinzenta 
escura e tem o pescoço rôr de violeta. 

Sil'i-boca-longo: outra especic, de côr verde com 
pennas amarcl las nas azas. 

SiYi de mandioca: é uma ave que se assim ilha ao 
mC' lharuco rmesonge); todo ci11ze11to claro. 

01·é-gapau; dão-lhe os fra11cczcs o nome. de vo11il-
lot à lwwlles. 

Se:::sia: pombo 1·erde com bico recun·ado. 
l\olla: exactamentc como a ele Portugal. 
Pomlio: é como o de Portugal, mas cinzento. 
Garça: mais pequena do que as nossas. 
Gallo ele agua: especie de garça. 
Garça branca: garça real (raras). 
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Conão: par'C'Ce da família das cegonhas flbisJ mas 1 goiílcas e grutas mararilhosas que fazC'm a ndmira­
é maior. Tem na cabeça uma poupa qu<' cal' com ele· çflo dos Yiajantcs que prrcorrem a ltalia, a IlcHca, 
gancia fObrC' o pl'~co~o. Os pés assimilham -se aos do a Manda e outro:> pai7.l'S afamados por c5se ge~l'ro 
gallo. A prinwira risla parece uma a1·e de .rapina, de bcllczas. Todavia. o nosso paiz <'nccrra não pe­
rnas 11f10 11•m garras nC'm bico rccurrndo. E qua$i queno numrro de cul'iosidadc· naturaes, que merc­
todo castanho r~euro com rrllC'xos de um lindo Yerde 1 cem sei' Yi~tas, pl'lo menos, pelas pessoas intl'lligcn­
hronzrado lias a7.as, e no dor::o o rcílexo da pluma- tes e de bom gosto. 
gcm é <ftHJsi rur de riolcta. Yire cm oeste e é raro. O Archii:o jú por ,·ezes ~e tem oceupado d'csta ma-

Tjou-toi·pa: dflo na ilha cstl' nome a tr<'s pas$aros teria, o!Tcn•cemlo aos scug a,:signnntt•s as perspecti"ª" 
dirl'r::o,:, qul' "fio rarn,; <' srgundo ouri ao naturalista em grarura de varias curiosidades naturacs, entre ou­
alle111f10 dr. llhorn, são de familia desconhecida pela tras as formQ.~as cascatas cio Alriclla, proximo de Pcr­
ornithologia. nl's, e do lleyovâo, cm T1·az-o:;-~lo111cs; a boca do i11-

~laçarico: duas rspN'Íl's, uma de bico rccurrado e fcmo, junto a Ga:;caC's, Nc. 
outra que trm o bico clircilo. ParC'ce-nos, poi::;, que não sC'rá mal recebida uma 

Pascou~ha: arulorinha de duas c::prcics, suppõe·se serie de artiguinhos, uos c1ual's co11sig11arcrnos as no-
ser o marti11e11• dl' ,\11y"si11in. ticias que c11contrarmo:; clisper,:as C'm liYros antigo~. 

l\aho de ternura: a111lori11ha do mar com o peito bem como as 11ossas proprias olisen·nções sobre o a:;­
hrnnco. Dflo-lhe aqul'lle uornc por·quc as extremida- surnpto cm qucstf10. Na dilnculdadc, quasi impossihi­
llcs da!; azas ~fio mais eornpl"idas cio que a rauda e dacle, de ohtr rmos clC's('ll hos Oll photogl'aphia:; de oh· 
cruzam-se rw forma de uma tc"oura. jectos siluados, na maior parle elas vezc:>, longe dP 

lla tu li1wgra:; e taramC' ll as flraqucts), mas são ra- povoado e c·m muita distancia dos gl'anclcs cent ros do 
ras e uiio 1<•111 nome no paiz, porque as conhecem popula~flo, 11flo nos pr<11Hlercmos com a fnlta de gra­
pouc-o. Algu ns lh1•s df10 o 11ornc de nigri ta . vuras. U íi111 a que nos propomo" nf10 é propriamentP 

Sf10 co1111nu11s o rnorergo, rabo de junco e papagaio. descrc\'r1· com exa<'~f10 t'"$PS ohjrctos curio~os, ma3 
D'1•"las ª''t•,; que ,·j c•mpa lhadas cm urna coll1·rçf10 sim indicai-os, pai·a que pos~am ~c·r oh:;errnclos, pelo 

frita na ilha pC'lo dr. li. Dhorn e pelo desenhador hol- menos, pelas 1w~~oas qnc 11·;111" i1a1·rm pela:,; po1·oa~õe;; 
landcz J. G. l\C'ul<•nrnm, nf10 ml' foi po,-:sirl'I dar tlcs- proximas. Vamos corm•çar· pelas c111·io~i1ladcs que te­
rripçfw mais mirtu('iO$a niio ~ó por desconhl'cl'r os 1 mos, por as8illl dizei', ao pé da pol'la. 
noml's pol'tugm•zt•s de mu ita:; cl'clla~. como pela defi-
cit'ncia dP mt>us conhrcimcntos or11itbologicos. Gl\LT.\ nE POllTO coro 

Ao;; 1·uriMos qut> forem ao Príncipe> será facil obter 
c~t1•:; eM•rnplares, pl'rguntando aos filhos do paiz pl'los 
nomes cn•oulos qm• 'f10 dc5ignado:; e com que e~tas 
a\ c>s ~fio alli ronlll'cida~. 

Além d"c•:;tc:; rolateis ha toda a c~perie de an•s do­
mc·~tira~. a gallinha, a gallinha de Guiné, o gamo e 
o perú. • 

Coutiuúft) 

POllTCGAL 

,\ sel'ra de Cintra contém algumas curiosidades na­
turaes mais ou menos notarei<. As dircr;;as !lntlns 
que compõem a <'gr1•ja, o rl'feitorio e mais ollicina~ 
do extincto con,·cntinho dos f1·ade,: capurho:;; as duax 
lapas de' sua cérrn . uma sulitt•rranea, cclchrada pela 
rida ercmctica e p<'nitcntc 11ne n·t·lla fez um rl'ligioso, 

}'. nE J,F.i;cAsTr.E e a outra no dorso li<' um pincal'O, 1f"onde se descobrt! 
dilatado e formo:;issimo panol'ama ele campinas, mon­
tanhas, pomações e mal', c·om a:'l ilhas llerlengas: a 
Pedra <fo Afoidrar, imnwn~o rochc> lo, de sup(•rílci" 
plana romo uma !age. collocado quasi p<'rp<'ru1icular­
mcnte solwe o Oc-C'a110, a pouca di::taneia do logar de 
Almoragcme; a medonha caverna, chamada o Fojo, 
que se ahrn perto d"alli c·om um;i '"1sta boca cil'Cular 

CI lllOSIDAllES X.ITt:íl.\ES 

Xo~ paizp:=; mai:; adiantados na cirilisarão apr<'ciam- na coroa dt• uma clc1·açf10 de 11•1Tcno, e que>, ra::-­
!'e a:; curio:;idat!Ps naturacs, nf10 só corno objectos cli- ganclo as entranhas da IC'rra até gl'amle pl'ofundidacle, 
gnos de all<'nçf10 e de l'Xamc, nras t;unhem corno fon- cm fórma de r,111i l, 1·ccche no f1111 do as aguas do mar, 
te:; d(' riquPza para as po1·oaçücs \'Í:>inilas. N"esscs pai- que aqui pe11ctram na man~ cl!l'ia po1· canal subtcr­
zt•s pulilica111-sc li\'rOs e 1wriodieos que reyelam aos ra11co através ele rocha dura; tudo isto é conhcc:iclo 
11ario1HH':> e aos estrangl'iro~ a existencia cf"aquclles não só dos que l'rcqm•ntam Ci ntra, mas até commurn­
plH•11onw11os da 11alurc·za, i11dican1lo·llH•s a sua situa- mcnLI', do:; que visitam prla primeira \'CZ C'sta dcli­
!;fto, <' l':-.c·itando o:;, pol' c·onsl'guinte, a procurarem o ciosa estancia. Porém a mais 1101a\'el curiosidade, qtw 
p1·ar.c•1· ele os ro11l11•rl'l'em por f:l'US proprios olhos. a 111on1a11ha cnCC'l'l'a cm si, pódc-sc ,dizer que é tlcs­
D·l'~t'arlP ~e lt'lll c•$tabelecido concorrencia de viajan- conhecida de quasi toda a gente. E mui limitado o 
tcs para muitas t1•1Ta:; que, antl's de laes annuncios llU!llero de nacionacs que a tem 'isitndo. Os que a 
<' prPgüe:;, 11111wa 011 rarag reze;; recebiam hospecll's. demandam, ordinariamc11h', $fto estrangeiros, prin<"i­
Porna!:õ1•:; ha, que. tornando-se por este farto cm 1?ran- paimente inglezC's, que. C'm g<'ral, inrestigam t' aprP­
dl's ho~r<·daria~. a i~,;o t!t·,·cm o !:<'li engrandecimcn- ciam taes ohjc•ctos, mais do 11u1• 11ualquer outro porn. 
to, a sua ciYilisaçf10, e o,; nwlhoramentos que, de Essa curio~idade, poi:-, i• a yruta de Porto Corw. 
fl·ias qm• eram, a~ lizeram fol'mosa:'l. ~ituada nas 1ertc11tes da ~erra tle Cintra do lado dt• 

Entre nó~, os liHos on1le se acham indicada:; ai- lé:;tc, a peque.na 1listanria 110 antigo co1wcn10 de Pc­
guma,; 1L1qul'llas rnriO$idades, são poucos, e, infl'liz- 11ha Longa. E ncce~~aria uma c$cada de mão para 
rnenle, de poura gente conhecido~. Ainda nrnis raros descer e entl'ar 11a gruta, o qt11· se encontra facil­
süo os indiYitluos que 'iajam pl'lo interior do reino mente cm uma aldt•ia 1 isinha. CompüC'-i:e c:;ta gruta 
rom animo estndio,;o r proposito inn•stigador, e raris- de dois Yf1os, o prinwiro maior, o segundo mais pe­
~imo:; os que rc•\clam ao publico o rC'sullado das suas qul.'no, communicando-se :unhos por uma ahl'rtura a 
ohs1•n·açõPs. Faltam·n(ls, c•m ílm, o que todas as na- modo d<' galeria de mina, mas trio haixa que ~ó dl• 
çõPs rnltas hoj<' pos~uem, hons guias ou roteiros ele rastos se pôde alrares~ar. Estas duas grutas tem '1=' 
viajautrs 110 rc•ino; d<• i;o1·1e que quasi tudo o que paredes e abobada por tal fórma l'Cveslidas ele cri,;-
1ússc grnero possuímos jaz occulto, tflo ignorado ou 1 tallisações e estalactit('S, que ofl'rrl'crrn um t'specta­
cle~p1·t•zaclo, que nem o que ílca proximo dos sítios culo marari llioso a quem n'ellas Pntrar, quando o sol, 
ma is ronr-01-ridos consC'gue atlrahir a atlenção publica. penetrando por uma fenda, que se abre nas rocbas, 

Não lia ern Portugal , é cel'tO, d'essas cascatas ma- que constilucm a abobada da primeira gruta, illumina 
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e faz scintillar como diamantes os cristaes que a guar­
necem . Vista de noite á luz de um archote ai11da a 
prrspectiva é mais admir·arcl, porc1ue o cla1·ão do fa­
cho, C'spalharulo-se com rgua l força por toda aquelle 
t•spaço torna a gruta rNdadciramente refulgente. 

contavnm os melhores cantores de Homo, e proYC'll· 
do-se de riquíssimos ornamen tos de igrrja e ató d1• 
um orgão que era o que baria de nrcilhor, tornou o 
cami11ho das lndias. 

Os inglczes, felizmente, não rram por aquelles ll'lll­
pos tüo puilantropi,.os como hojt', pois "e o fogs1'm, 
nüo deixariam de armar-lhe alguma l'ilada, ~uppondo 
que para cirilisar os cipayos ó mais C'loquente a ;;ua 
arti llreria carregada de metralha que o hy:<sopc dos 
missio11arios catholit'os c:arregaclos de agua benta. 

lll 

Xüo cl1rgámos a rer esta lapa singular no seu per­
ft•ito estado ele conserraçüo . . \ primeira ,·c·z que alli 
l'ntrámos já se riam e,·ide11tcs signaes de lhe terem 
partido algunras estalactites, que pendiam da aboba­
da, e arrancado cri stalli ~a~úc's das pareclcs. li11t retan­
to, es~a pc'quena falta não prrjudicara o cffcito geral. 
\"oltámos lil pa~sados annos e achámos maior drrasta­
çfro. ~as ainda as$im era muito para ,·cr e admirar. 
Consta-nos agora que o~ estr·a11gciros que alli ,·fro, Os judeus e o~ moiros ~ouberani que o Prrstes Jorro 
:;obre tudo ingler.cs, tem c·on tinuaclo n'aquPlla obra se dirigia ás lllllia~, e unduqm jú <"omo sobre alli-
1le dcstrui~iio, lerando, co1110 mrmoria cl"aquelle hcllo netc•s, porque havia tl'rnpo que as tronrlJl't ns ela fa111a 
c·apriclJo da rw tun•r.a, es~c~ fragmentos das suas galas. lhes dera uoticia cio salJer, da ri1·tude, do zelo rl'li -

0 risinho 1110~1c·iro de Penha Lon::?a, de• 11ue tralá- gioso e da gc111ilcza do Pl·p,;11•:; Jorro. 
mos a pag. 1:15 cio rnl. "· foi edificado 110 tempo Ch<'~ou o Prestes Jofro com o S('U ~<·<1uito, e arai­
d('l-rei O. ~la11url, e no r!'inado ele seu filho, el-rei nha !irou encantada da graça t! dignidade com qm• 
n. João 111, um monge, que era 11·c11e co111·entual, a saudou, tanto que nflo pôde dei,ar de mur111ur·nr 
dP~rohri u c·a:;ual nll'nle aq ul'l la gruta. O dolll ahhade, ao ou rido do prcsi1lente do consPlho: 
prrlaclo elo nrost!'iro, como honrem intC' llig('nlc e de - Nüo te parccl\ <1trn esto christfio é muito bom 
bom gosto, mandou ft•c liar com uma poria de madeira moço? 
a entrada da gruta, cuja dra\'l' guardam, e drpois rendo o Prl'stes João que n rainha se mostrarn 
11"elle se c·o11<e·n·ou cm poclcr dos seus ~u<Teswres, muito hcnc,·ola para com elle, apre~cnlou-sc a sua 
fra11<1uea11do-a, loda\·ia, ú:; p(·~~OaS CIUC dr~Pjaram rer magt'~tadc e dissc-Jht•: 
aqul' lla curiosid:rde natural. Pt>la extincçüo 1la:; ordens 1 - ::ie11hora, Y<•jo quo ,·ossa magP!'ladc se con~rrrn 
rr ligio::as <ll•ixou de ha,·t• r qtwm oll1as~e pC'la consrr· ni11tla imlecisa solll'e ~o dere <:a~ar-~t· com um cl11·is-
'.'.1~f~o _da grula, e foi c11tflo que principiar.·am a de-

1 
tüo.',. con~ u~1. n~a lro 1 ~r~ta~ro. ~~ ur~1 !.t~c~1·~· _Ass:l5~ ro :1 

'u::.t.il-.i. 1. oc YiLllru<A u ... wosA. 'o~,,.1 m,1ge::.t,1de que ,1 r rhgr.ro dn r~1.1 t' ,r m.11::. 't•r -
cladt•ira, grando e sahadora. porqut• as demais ~[1(1 
rcligiúcsitas de Ires ao ri111em, (llll' 11cm com cem 

O Pll ESTES JO.\O DAS 1.:\01.\S 
rnras chrgam ao ceo, dºonde 1>rocl'dc> e onde o ('hris-

(Y!d. pog. 271) 
l tia11is1110 ampura a sua augusta frontt•. Se Yossa ma­

gestad\• quer con''l'llC'Cr-sc de que qua1110 digo é o 
Erang!'l ho, não tenr mais que or<ll'11a r que compare-

ChPgaram 110 entrrtanto a lloma noti('ia:; do que 1:am á sua presPni;a jucit'u;:, maho111rta11os e chris­
:-e pa~:>ara na:; lndias.. t' o padre :<anto 111;1111lou quC' tfto,;, pnra di~cutir um pouco sohrc qual t.' a nu·lhor 
~l' fizeo::;cm prfrt•s pulJlil"as a fim de 11ue lll'lts ins- religifro. e sobre tudo 11ual ó aqul'lla a que as mu· 
pirass<' ú . rai 11lra a idt.'a de casar-~c com um c-hristfro, 

1 

lherL'S mai;; deYClll, <1uc e~te é o assumplo principal 
l'Oisa que r·<·cl11 11daria rm gloria e angn1 c1110 da r lrris- nas (' i1·cuní'lantias pn•11entc;;. 
ta11dadP. Por aqm•ll c tempo haria rrn lloma um Prrs- - Pois 11fro IPnho in1·on1·cniente de arceder aos lC'u~ 
tes ou saN·r·dol\' muiio 1110!:0. conhecido si11i.:1·loinll'ntc tl<':H'jo~. re5pondeu a rainha. Amanhf1 ros aprPscntor·eis 
~011 o 11011w d1• Prc;:tc5 Joüo, mas que era o as~om- l\>tlos ante mim, C' H'rem<B qu1·m 11·,·a a polmn. 
tiro de todos por saucr, ,·irtudt'"• zelo religio~o e gcn- .:\o dia seguintP, com dTcito, a rainha c~tara sen­
ti lrza. l tada 110 seu throno, <· a~ Ires religiües reprrsentaclas 

O Prcstt•s .lo:io apresentou-se ao padn• :;auto e dis- pelo Prc,:tes Joüo, l' pt•los judeu~ e 111a ho111e1onos mai~ 
"e-lhe: • dou to~. dispunham -se a cl iscul ir pl'l'a nt1• sua magestad1•. 

- ~a11ti:;si1110 padre, o que ~e pas~a na lndin é - ,\hre-sc a S!'ssão. 1li~se a rainha; e C"omo o que ha-
<'Oi$a mai,; ~(·ria do que ú prinwira \"Í:õta p;11·<·cc. ~·a- l"ia incitado tal a::~t·mhlt:•a era o Pn•"trs Jorro, r 1ú:.:I<' 
11uellc pair. 11ingurm crê l'lll Ot•u:.: 11em ('Ili :;a111a ~la- pn•,;uppo,;to de,·ia eon~idrral-o como o primeiro <1uc 
ria, porqul' todo" alli siio athC'll:;. Se a rainha H' ('a~ar 1i1ess1• pedido a pala na. a rainha al'crr~centou: 
1'0111 um j11dl't1 ou um mahomt•tano, pcl'll!'rP11ros tudo, - T1·111 a palaHa o Prestes Jorro. 
porque ludo ,;e irit J)('la agua ab:i ixo : ma,;~<~ a rain ha 1 Os judPus e mu~n lma nos prorom1wrn111 <'m murnrn-
sp !'asar ro111 unr chri5tf10, lH'l'd(•rri cu a C'aht·ça se rio:;, arrusanclo a pr'l'l\ itll'nle tlc par·!'ialíclade; mas sua 
pas!'ado;; 11111 par de anno,; nfio forem todos o~ indios nrngc•,;tacle impo7.·ll11•,; silencio com a for!:a da ca11rpai­
tüo cbri,,;tflo.; (·01110 nó:>. l"ma graça rnu. poi:.:, pedir 11ha l' d<' alguma:> rar.úl'~ co11,·i1w1•nl!',.:. 
a rossa :.:anticladt•. - St•nhores, clis~l' o Preste,; Jof10, trata-se de e,.:-

- Yl'j:1mo,; 11ual (~. clarc1·1•r sua magt•starlc a rainha úc·1•rca <le um a,.:-
- Que \'O,;sa ~antidadc• pennilla qnc parla para as 1 sunrpto gn1Yissi1110, qual é a C:'f'Olha ele nrarido. fJ 

lndias, a fi111 de ,·er se íaço t'11t rar aquell a gente no qne i11te1·e:.:sa a .'ma nragrstade é~ saht•r· qual lhe con-
IJOm caminho. 1·én1 mais , se um marido rhristüo, ~e um marido ma· 

- Co11crdo-ll' a licença 1wclida, meu lill10. ho11wtano, ou :;t• um marido jud<'u; r, no mc·u hu-
- Pois i111nwdia1amc11t<' 1111• dirigirei p.rra lá. mildc cntendC'r, o a:.::.:umpto de!'id1•-sp para ma ma-
- Toma nriclaclo, meu filho, 11fro te illuda111 aquel- zc•,;tadc• de~de o mo111r1110 cm IJUC' !'~la augusta ><'-

ll's in íi l•i:;, l' pn rtitu larnw111e º" judru~... Õhora, ou, anlt•$, nH•11i11a. saiba qual das trl'5 reli-
-:- Hl ud ir-111!'! füro, _Re 11 l1or, p~ 1·que julgo que sei 1 giúP,; (• a m_ais am i~a dos fraros c•m gc·~·a_I e _ela 1_nu-

rna1s que el l1•s por nrmto que ,;arham. lhcr C'll1 particular. LOllH'~a remos pl•la rehg1rio JUd<ll!'a. 
- Pois Y;l(•-1<• com Deus e lera comtigu a lllinba .\ mulher rra !;C'r\a e• 11[10 compa11l11•ira do honwm 

ht·11ção paternal. 110 po\O de J~r;wl. Quasi nas sua,; primeiras pagina:; 
- .\gradl'('Ítlo, sanfüsimo padrt• ! nos offl•rrce IC$timu11ho:; cl'isso o anligo Tr$lamenlo. 
llito e íl'ito; o Prestes .loiro, acompunlrado d<' um poi:.: nos diz que .\bralrfw, marido d1• Sara, tomou por 

mui luzido sequi10 de sacerdote~, c111re os ([Ual'S st• mulher a Agar, !\Ua serra, qua11do Sara ainda Yiriu; 



280 ARCIIIVO PITTORESCO 

e pouco mais a<liante conta que Esaú casou ao mesmo immundos! Maldiçf10 sobre essa lei impia, sobre o 
ll'mpo com duas donzellas chananeas. O decalogo re- fal$O propheta que a dl'U, r sobre o povo barbaro e 
velado depois a ~loys~s no allo do Sinai, dizia: ·~ão fanatico que a acala ! 
desejar;ís a mulher do teu proximo•; e Salomão, que - Ah perro chrislflo ! ... grilam os musulmanos ao 
era o prototypo da sabedoria hebraica, teve milbarcs ouvir a aposlrophe energica do Preslcs João, e met­
de concubinas. Pergunlo agora a sua mageslade a rai- lendo no\·anwnlc mão aos alfan~es, punbaes e espio­
nha, se quaudo se casar tolerará que seu marido teoba gardas, mais furio~os que da pmneira \'ez, iam com­
uma ou mais subslitutas. meller uma uarüarillade; mas a rainha ordenou que 

- Outras mulheres que me substituam! ... excla- entrasse de nO\O a guarda, a qual os desarmou e os 
mou a rainha indignada. Mo eslaria disposla para 1 moeu que nr10 l1<l\·ia por onde apanhai-os. 
isso! Ant~s me ~nlerrarr10 com palmilo e capella. Apazi~ua1lo csle 1u111ulto, o Prcsles João continuou 

- Pros1go, pois... o seu d1srurso: 
Os judeus inlerrompem o orador desgostosos pela - Que dilT,•ren~a r111re o qnr a mulher eleve á re-

mú face que aprcscnla a sua causa; ma$ a rainba os ligião chris1ü e o que dCll' ~1$ religiões mal1ome1ana 
fcíl non1111rn1e calar com a fori:a da campainba e da e judaica! Uma boa mulhrr, fü1ria, em cujas cntra-
amea<:a dr qur os mandaria expulsar da sala. nltas encarnou o \'l•1·bo lli\·i110, scnla-se ao lado do 

O Prt•sH•s Joâo conlinúa: Fillio de Deus 110 n'o, e u:>sim 1·omo .Jesus os homens 
- llusla cfo judeus, dos quaes devéras me compa- lhe dão o doce 11onH' de mftc. ,\ rcligirto rh ristü glori­

drço, rn1bora sc•ja sômcnle porque eslllo condemna- fica a mulhPr, d1•s1imrndo-a para a mais alta missão, e 
dos a e:-prn11· o Messias até á consummaçâo dos se- Jesus prorlama a <'gualda<lc de todas as crcaturas bu­
cu lo~. o que ú sulllcienle castigo por terem cruci- manas e diz aos meni11os que se aproximem d'elle, 
licado Cltri ~to, pois, como diz o rifflo, o que espera lornamlo assim a n1ullwr da mesma co11diçüo que o 
dcse~pl'l'a. Vamos agora aos mahomctanO$. Quem era homem, e glorificando os fracos, cm cujo numero se 
Mafoma? conta a mulher. A religiüo cltrislã é, pois, a unica 

- O propltcl:l de Deus ! exclamam os mahomcla- que emancipa a mul her da c,;cravidf10 e do opprobrio 
nos, pondo as mflos no peilo e indi 11a11tlo-se profun- a que a condc11111am as religiúc,: judaica· e mahome-
damcnt1'. . lana. Disse quanto tinha que dizer, e veremos agora 

- Nflo ha tal prophcta, nem tal historia... quem ú o maganão que se atreve a contradizer-me. 
Agora o \'l•rri:;, scnhorl's ! Dizer islo o Prc~lcs João - Cabe a palavra aos judeus, disse a augusla pre-

c mctll•rcm os moiros mflo aos alfaugcs, rugindo de sídcn1c. 
colt•ra, foi ludo a mc~ma coi~a; mas a rainha agitou - .\ religião ele ~loysés, rcplicou um rabino judeu, 
a campainha com maior for~a e mandou entrar a assoprando de coragem, nf10 necessita de rncttcr-sc 
guarda, e, graças a r"'la l'lll'rgia da prcsidcncia, os cm discussões para provar as suas cxccllcocias sobre ' 
mahomctano:; <H'commodaram-se e o orador conseguiu todas. 
por lim eontinuar: - Ji'icâmos inlcirados ! 1lissc a rainha, e accrcsccu-

- ~laíoma era um lioml•m que passa\·a por sabio tou: 
c grande 1•11trc os seus compalril"ios. pela simples ra- - Tem a pahl\'ra os douiorcs mahomclanos. 
zf10 111· que <1 111 !erra de crgos qurm tem um olho é rei, - Os verdadeiros crrnlC$, que somo:; nós, respon-
c dis~r para si: corno andarei nwlhor para dominar deu um morabita, ~ó disculimos ás raceladas ... 
rslrs liarharos que ~ó pensam em di\'crtir-sé com as - Isso é bru1al111e111c, exclamou a rainha indi­
raparigas? Como? Fabricanclo-lhes uma religião ba- goacla. Sendo, porrm, mui adiantada a hora e não ha­
SC'ada 110 gros>ciro i'C11sua lí~mo e fazendo-lbes crer vendo outro assumplo que 1ra1ar, le\•anla-sc a sessão. 
que um anjo mc scn·iu dl' aponlador. E dito e feito: (Con1inún) 
aldrabou o Alcorão, srgumlo o qual, a mulher e oca­
vallo vem a ser a mesma coisa para o homem, sô ser­
vem para o divcrlir, e fcz crer aos seus par\"OS com­
patri ota~ que no oul ro mundo hflo de enroo trar hou­
ri :; ou hcllas raparigas ús cluzias. 

- E dc cerro <1uc havemos de cnconlral-as! gritam 
furiosos o~ malto111c1anos. 

- Mas que l1flo de cnconlrar vocês? ílão de cn­
ro111 rar liçücs, porque vocl's süo tão barbaras que se 
pas~am seculo~ e seculos sem darem um passo scqurr 
110 ca111i11ho do progresso. Mas, voltemos ao que é a 
mulhrr soh a cstupida rel igião de Mafoma . .. 

- Tomc-~c nola d0 l'ssas palavras! gritam arrebcn­
lando de colC'l·a os mahomctanos. 

- ~rio é isso da minha real \'Onlade ! respondeu a 
rainha. Continue o orador tranquillamente o seu dis­
rur~o. pois aqui estou para mantcl-o no uso da pa­
luHa. 

- Continuarei pois: Parte-se o r.ora~ão e cae a 
alma aos pés ao ver o que ú a mull.tcr enlre os ma­
homctanos. Já se nüo conlcnlam eslc:; senhores com 
ter duas ou tres mulhrrcs, que as !cm aos ccntena­
res enccrradas n'csses carcercs a que cbamam serra­
lhos ou ltarcns. Atravessa um homem as mais popu­
losas cidades mahomctanas e não encontra uma mu­
Jber sequei· para um rcmcdio, e ú porque esses bar­
l1aros até as pri \'illn do ar e do sol, o mais precioso 
que a natureza destina :\ crcatura. Horror cem vezes 
negam ú mulher, cnle formoso, todo amor e tel'llura, 
ao qual todos havemos dado o doce nome de müe, até 
o ar e o sol que não se negam aos irracionacs mais 

no~s CONSELHOS 

Não minlacs, ainda (•m (·oi:;:u; lt\'l'R e c:ascin1s. Nüo 
mur111urci:;, ai 11da c1 11 coi:;a:; já sabidas, porqtic se 
n'isso não offendl•is a virtude da jusliça, lralacs mal 
a <la caridade. Nr10 furteis nC'm rclcn ltae:; quanlidade 
pequena. fü10 falll'ig palavras ociosas, que no E\·an­
gc l110 cstú cseripro que de qualquer d'cllas havemos de 
dar con1a. Nüo i111risteçaes nc111 dcsconsolcís o pobre 
com palanas a~peras. Nüo jureis sem nl'cessidadc, 
ainda que seja com \'l'rdade. Nüo rctardcis sem causa 
fazcr o ücm que promcllcstes ao proximo, porque ainda 
c1ue não l'Slcjacs rcmii:;so e nrgligcnte em rcsislir logo 
ou expellir os pcn~arrwnios contra a castidade, deveis 
fugir não só da c1ul'ima, mas lambem tio chamusco. 
Nüo motejeis o 1>roximo, ncm façacs zombaria ou ga­
lhofa de suas acçõcs, ou gestos, ou vcslidos, ou figu­
ra, porque ainda que seja cm matcria le,·e como sup­
ponho, comtudo fica p<'sado. Se 1cncles officio ou quasi 
officio dc despacho, varie uão esperdiccis o tempo, por­
que a rnssa commis~ão, ainda que leve, pôde ser pre­
judicial. ºüo comal's sobre posse, aiuda que vos nüo 
faça por enlf10 mal. Fugi de palavras \'angloriosas, e 
de raivas, teimas, rcd11dictas, mofas, chocalhices e 
mcxcriqui11hos, ainda que tudo srja cm m<.itcria le\'e, 
como aqui supponho. Nenhum mal, ainda que rlc pouco 
damno, façacs ao vosso proximo, nem proponhacs fa­
zer, nem aconscl hris a outrem que o faça, 11em ap­
proveis ou gabeis Que o tcnlta fei to. 
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